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A r n a l d o
Basso foi home-
nageado na En-
trega dos Tro-
féus Destaque
AGL em 2009 na
categoria MÉRI-
TO LATICINISTA.

O local onde estiver fixado o
aparelho, em decorrência de raios,
poderá também ser afetado,
colocando em risco as  benfeitorias
da propriedade.

CONTROLE DA CERCA

A tensão na cerca deve ser
controlada periodicamente, no
mínimo uma vez por semana,,
conforme um dos métodos abaixo
descritos;
- medição através de voltímetro

apropriado.
- O método mais simples é testar

a tensão com uma haste longa
de capim verde. Com uma das
mãos toca-se firmemente no
chão ou no fio “terra”. Com a
outra, pega-se o capim,
encostando sua extremidade
no fio. Sente-se um leve
formigamento que vai
aumentando de intensidade á
medida em que diminui a
distância entre a mão e o fio.
Com prática, é possível ter
uma boa idéia do bom
funcionamento da cerca.

Teste da tensão elétrica
com o uso de uma

haste de capim verde.

A melhor proteção é desligar os  seto-
res, colocando as chaves, na posição
“terra”, antes da trovoada. Também é
recomendável desligar o eletrificador da

O gado de corte também
está susceptível à qualidade da
silagem que compõe sua ração.
No caso de confinamentos os
problemas podem ser graves,
com diminuição no consumo,
menor ganho de peso, abces-
sos no fígado, resultando em
prejuízos financeiros.

Ainda que o manejo corre-
to durante todo o processo de
ensilagem seja fundamental
(momento de corte da planta,
tamanho da partícula, tempo de
carregamento do silo e boa
compactação do material), a
inoculação de cepas bacteria-
nas lácticas com alto poder aci-
dificante e conservante, tornou-
se absolutamente indispensá-
vel para se conseguir uma fer-
mentação completa protetora
da qualidade nutricional sanitá-
ria do vegetal ensilado.

Lalsil  Milho, produto da
Katec Lallemand, atua efetiva-
mente nestas duas etapas do
processo de ensilagem. Um dos

componentes é o Lactobacillus
plantarum 18/5U uma cepa se-
lecionada com alta capacidade
de produção de ácido láctico. O
ácido lático é um ácido muito
eficaz para a redução forte do
pH, o que possibilita uma ótima
conservação da ensilagem de
milho, milheto, sorgo e girassol.
Já o segundo componente é o
Propionibacterium acidipropioni-
ci MA26/4U, uma bactéria tam-
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rede. O inconveniente deste sistema
manual é que durante a noite ou  nas
ausências do produtor, não é possível
tomar esta providência.

bém registrada pela Lallemand
que tem como principal atributo
a grande produção de ácido
propiônico.

O ácido propiônico produ-
zido natramente por esta bac-
téria  tem uma eficácia muito
alta no controle de fungos e le-
veduras, protegendo a silagem
após sua abertura. Esta combi-
nação de cepas proporcionam
uma conservação superior das

ensilagens, resultado da ação
rápida do produto na redução do
pH e a ação que se verificará
mais tarde garantindo proteção
contra o ataque de fungos e le-
veduras após a abertura do silo.
Nesse sentido, é comum alguns
criadores se confundirem com
produtos que contenham muitas
cepas, mas sem que cada uma
delas possa ter um papel defini-
do no processo necessário a
uma boa fermentação.

O maior atributo de um
produto é o de atender de fato
ao que é a necessidade de con-
servação de uma determinada
cultura. A Katec Lallemand,
neste sentido, desenvolve pro-
dutos com cepas  específicas
para cada ação que se deseja
dentro do silo.
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